
Guarda de ho'.1ra, ban eiras 
e pendões a voejar festivos. ~e­
brilham as dotraduras 2nt1gas 
dos côches magnificentd* Ar­
cheiros da guarda real, corte­
zãos s:!lecta representação do 
elem~nto oficial, civil e militar; 
fardas luzentes consteladas de 
condecorações rutilantes, casa­
cas graYes ostentando band1s 
das. diferentes Ordens; por fim, 
o nosso rei, fardado, de genera­
lissimo, a imprimir á recepção 

F.OLHETJM (5) Turquel folcórlco 

(Continuação do o.· 1348) 

TURQUEL FOLCLÓRICO 

1 

Jnfanll'lidades 

1 .-Conto da Carócblnha. -Era uma 
vez uma carochinha. 

Uro dia foi a carochinha para a 
sua janela, e pôs-se a apregoar: 

-iQuem gue,. casa,. eom a ca,.ôclilnha, 
0

Q11e I nova e riea e bonit1'nhaJ 

Apresentou-se-lhe então um bur­
ro: canl • • ' i-an! . • , i-anl • • > 

-Tu não, que tens a fala gros-
sa. 

1 Chegou depois um porco: « on. 

on.'> 
-Tu não, que tens a fala gros-

sa. 
A pareceu em seguida um cào: 

isbht! btul> 

. ,. 
Todo~, á compita, pasmam do sabichão; 
Em longas correrias, moidos, esfalfados, 
De tanto saber recl.unam cada qual o seu quinhão .. 
Prznis-vita dizem uns:._é canja, outros bradam, 
Coménius: Sturm, Pestallozzi ... tudo a perder de· vista! ...•. 
Que homem! ... que talento! ... como a .todos agradam 
Os ;>eus ensinamentos de imortal pedagogista! ... 

MexÍdo: ge;to ;ltiv~, 1~iud~ e 
0

matreirão; 
No genero paspalh!ce é dificil encontrar .. 
Quem suplante:-na retranca, de B.raga o tal: Pa:xão,. 
Impinge á maravilha a droga d'alve1tar. 

-Tu não, que tens a fala gros-
sa. 

Veio por fim um rato: cchi/ ... 
chi! •. > 

Tu sim, que tens a fala fina. 
Trataram pois o casamento~ e . 

quando já iam a caminho da igre-· '. 
ja, para se receberem,. toparam n~a : 
fôlha de couve .. Quer1.11 a carócht- ~ 
nha tornar a casa, para 'l' meter na 

panela; mas êle acudiu: :.;'.::.· 
-Eu lá vou, eui lá. vou. 
E foi. Mas ao revistar a panela, 

bispou lá um naeo de toicinho, e, i 
querendo prová-lo, caiu dentro. ! 

A carochinha, como o noivo lhe ! 
tardasse, voltou a casa, e foi dar l 
com êle, morto e já cosido, na pa- Í 

l nela. Pôs-se então a chorar. ! 
Preguntou·lhe a vassoira: i 
-~Que teus tu, carôchinha? ! 
-João Ratão caiu na ôlha, ca- : 

rochinha chora. ! 
-E eu canto,-disse a vassoi- i 

ra. E pôs-se a cantar. 
-(Porque cantas tu, vassoura?­

preguntou a tripeça. 

ça. 
-(J;>Orque balhas tu• ,tripeça?­

per.gunt.ou o telhado. 
-João· Ratão· caiu na. ôlha1 ca-· 

rôchinha chora, vassofrinha canta, e· 
eu balho. 

-E. eu quebro as têlhas, 
-(Porque· quebras tu. as têlhas? 

-preguntou· a figueira, 
-João·Ràtão• caiu na· ôlha,. ca-

rochinha chora, vassoirinha cant:i.,. 
a tripeça balha, e· eu· quebro• as· tê• 
lhas .. 

- E eu desramo-me. 
-(PorqÚe·te desramas tu?-per~ 

guntou. a fonte. 
-João· Ratão· caiU n:t· ôlha, ca. 

róchinha chora, vassourinha canta, 
a tripeça balha, o telhado quebrou. 
as têlhas, e eu desramo-me. 

- E eu seco-me. 
-Porqµe te secas tu? -pr.zgµntou 

a filha do rei, que ia buscar água .. 
-João Ratão caiu. na ôlha, ca­

rochinha chora, vassoirinha canta, a 
tripeça balha, o telhado quebrou-~, 
e figueira desramou-sc, e eu sequei· 

-João Ratão caiu na ôlha, caro­
chinha chora, e eu canto. 

, me. . 
-E eu quebro o cantal'lnho. 

-Pois eu bnlho,-disse a hipe- -(Porque quebrasts tu o canta-

Desfila o· cortejo,. solene,. 
magestoso, deslumbrante, cami­
nho dos J,eróniinos .. 

Sôa dos clarins a marcha· de· 
continência; as bandas regimen­
taes,. desferem os. primeiros com­
passos· da Marcha Real hespa­
nhola; e o pôvo de Lisboa-,. hos-· 
pitaleiro e· entusiásta,. formando· 
alas· na passagem, aclama cfeli­
rantemente o· descendente· dos· 
reis Católicos que se ergue e se 

rinhol-pregunton o rei. 
-João· Ratão caiu na ôlha, ca-· 

rochinha chora, vassourinha canta,. 
a tripeça balha; o telhado· quebrou­
se, a figueira desramou-se, a• fonte: 
secou .. se, e·eu quebrei o cantarinho. 

-E: eu·, por ser rei, vou. sen­
tar-me: no· fogareiro. (1) 

2: .;tr fórm;ga e· a· n!ve:~Era1 
uma vez. uma. formiga •. 

Uma· manhã· cle inverna;.quandb• 
ela saía de casa, a neve prendeu~he· 
um• dos pézitos; e isso· deu. motivo· 
à. seguinte inquiriçno:. 

-(Que fôrça tens tu, neve,, que: 
meu. pé•prendes?· 

-Tenho tanto fôrç;l qµe o soI 
me derrete; 

-~Que: fôrça tens tu, sol, que: 
derretes a neve que meu. pé: pren~ · 
de? 

- Tenho tanta fôrça que· a: nu-­
vem me tapa. 

-(QU.e fôrça tens tu, nuvem1 
que· tkpas;9 sol, que derrete a ne·· 

(IJ D~~te conto ha muiw variantes. 
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juvenil, sonhadora, ressurja aqui 
êsse passado assombroso em que 
as suprêmas glória5 pareciam 
partilhar dêste e do teu país. 
Nêstes pilares altivos que I~m­
bram mastros de galões colos­
saes, como numa hora de en­
canto os viu a imaginação de 
Edgar Quinet e em dias de des· 
lumbrado exame os modelou o 
barão Taylor, há qualquer c0isa 
d~ magestoso que imortalisa um 
pôvo! 

Deves sentir-te aqui" bem. 

ve que meu pé prendef 
- Tenho tanta fôrça que o ven­

to me espalha. 
---<Que fôrça tens tu, vento, que 

espalhas a nuvem, que tapa o sol, 
que derrete a neve que meu pã 
prende? 

-Tenho tanta fôrça que o muro 
me veda. 

-l,Que fôrça tens tu, muro, que 
vedas o vento, que espalha a nu­
vem, que tapa o sol que derrete 
a neve que meu pé prende? 

- Tenho tanta torça que o rato 
me fura. 

. -(Que fôrça tens tu, rato, que 
furas o muro, que veda o vento, 
que espalha a nuvem, que tapa o 
sol, que derrete a neve que meu 
pé prende? 

-Tenho tanta fôrça que o gato 
me come. 

-(Que força tens tu, gato, que 
comes o rato, que fura o muro, que 
veda o vento, que eipalha a nu­
vem, que tapa o sol, que derrete a 
a neve que meu pé prende? 

-Tenho tanta fôrça que o 

das duas AmérKas, como toi1lr~ef1~~c~aur~a~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
de Portugal, de uma larga parte los que nunca mais voltaram; 
·Ja Africa, dos mares e Senha- d::iqui subiram com a fumarada 
rios do Oriente, até ú remota dos turibulos, nas missas come-
0.:iania e aos confins da Asia. morativas das conquistas, os so-
No srn império, o sol nao tinha nhos ~de glória dos que ainda 
ocaso, como nos dommio5 dos haviam de partir! 
teus antecessores. Talvez aqui houvesse ajoelha 

Agora observa êste túmulo do também, antes de se apartar 
do rei moço e cavaleiro, o louco da Pátria, êsse navegador de in-
e trágico visionário que se per- domável C\/ragem que levou para 
deu e nos perdeu no seu sônho as náus da Hespanha a sua alma 
de imperador de Marrocos, êle, de beroe, e nehs se arrojou á 
que o podia ser da lndia, imen- primeira circumnavegaçllo do 

cão me morde. 
-~Que força tens tu, cão, que 

mordes no gato, que come o rato, 
que fura o muro, que veda o vento, 
que e.,palha a nuvem, que tapa o 
sol, que derrete a ne::ve que meu pé 
prende? 

-Tenho tanta tórça qlle o pau 
me bate. 

-~Que força tens tu, pau, que 
bates no cão, que morde no gato, que 
come o rato, que fura o muro . que 
veda o vento, que espalha a nu­
vem, que tapa o sol, que derrete a 
neve que meu pé prende? 

Tenho tanta fôrça que o lume 
me queima. 

-~ue fôrça tens tu, lume, que 
queimas o pau, q ne bate no cão, 
que morde no gato, que come o ru~ 
to, que fura o muro, que veda o 
vento, que espalha a nuvem, que 
tapa o sol, que derrete a neve que 
meu pé prende? 

- Tenho tanta fôrça que a águe. 
me apaga, 

-(Que fôrça tens tu, água, que 
apagas o lume, que queima o pau, 

ELE 

que bate no cão, que morde no ga­
to, que come o rato, que fura o 
muro, que veda o vento, que espa­
lh&. a nuvew, que tapa o sol, que 
derrete a neve que meu pé prende? 

- Tenho tanta fôrça que o boi 
me bebe. 

-(Que força tens tu, boi, que 
bebes a àgua que apaga o lúme, 
que queima o pau; que bate no cão, 
que mcrde o gato, que come o ra­
to, que fura o muro, que veda o 
vento, que espalha a nuvem, que ta· 
pa o sol, que derrete a neve que 
meu pé prende? 

- Tenho tciuta fôrça que o ho­
mem me mata. 

- (Que fôrça tens tu, homem, 
que matas o boi, que bebe a 4gua, 
que apaga o lume, que queima o 
pau, que bate no i::ão, que morde no 
gato, que come o rato, que fura o 
muro, que veda o vento, que, 
espalha a nuvem, que tapa o sol, 
que derrete a neve que o meu pé 
prende? 

-Tenho tanta iôrça que a mor-
te me leva. (Continúa.) 

Junto ás margens do Cávado, 
Ao vêr deslizar suas águas. 
Eu penso em ti meu amor. 
E até esqueço as minhas máguas. 

Fão, 1934. 
BARRA REIS. 

-F.A.C> 

Maio, 3 r. 

Para Fafe 
De visita ao Snr. Antonio 

Viana, digno contador em Fafe 
p:irtiu ha dias acompanhado d; 
sua esposa, o Snr. CarloS' Hen­
riq~1e d'Oliveira, nosso prezado 
assinante. 
lJnlão Nacional 

Tem sido o assunto de to­
das as conversas o r.° Congres· 
so da Crwule força Nacio11alista. 

Foram ouvidos por inumeras 
pessoas os discarsos proferidos 
na memoràvel sessao. 

Portugal vive hoje uma hora 
intensa de nacionalismo renova­
dor, e melhores serão os dias 
futuros sob a égide gluriosa do 
imortal chete-Salazar. 
Escolas A.morim 

Vampos 
Foi solenem"'nte inaugurado 

na;) nossas e"colas a fotografia 
ao Dr. Oliveira SJlazar, digno 



chefe supremo do nosso gover­
no. 
~lons. 1'.ssls Uosta 

De visita á Pia União das fi­
lhas de Maria veio a Fão, no 
passado Domingo o direct'Jr 
diocesano. 
Enterro 

Foi concorridíssimo o enter­
ro ao ex.mo abade de Fonte-Boa, 
o que mostra a estima em que 
era tido. 
or. João de Barros 

Em Lisboa esteve a assistir 
ao i.º congresso da União Na­
cional, 0 Dr. João de Barros, 
dignissimo chete no nosso con-

. celho, da força nacionalista ao 
Estado Novo. 
Trovoada 

Na madrugada de terça feira 
trovoou violentamente, fazendo· 
se acompanhar a trJvoada de 
bastante chuva. e -----···-----

Vimos nesta vila, nêl ultima 
quinta-feira, o sr. A~naldo Tor­
res, g~rente da Pabnca da Gran· 
ja, em Barcelos. 

Estiveram em Lisboa, onde 
foram assistir ao Congresso Na· 
cional, que teve lugar nos dias 
26 27 e 28 do mês findo, o sr. 
P.~ Manuel Martins de Sá 
Pereira, presidente da Camara, 
Dr. João de Barros, medico, e 
seu filho Fernando, Dr. Bacelar 
Teles, do registo Predial, Jose 
Joaquim Peralta, contador, M~­
noel de Faria e Silva, de Rio 
Tinto, e outros. -----···-----

Falecimento 
Na ultima quarta-feira fale­

ceu nesta vila, sepultando-se na 
5.a feira a snr.ª Orelia Maria Joa­
quina, viuva, de 77 anos, mora­
dora na rua da Ribeira. 

Paz á sua alma. -----· .. -----
Para o Hospital ~ 
O Snr. Carlos Maria Borges 

de Lima, desta vila, cfereceu ao 
nosso Hospital a quantia de 
200.ttioo escudos para ocorrer ás 
suas urgeutes ner;essidades. 

Quem dá aos pobres em­
presta a Deus. fan nome dos 
pobresinhos a Mesa da Santa 
Casa agrr.dece reconhecida a 
oferta. 

P.0 JOAQUIM E· GO~~ALVKS 
O seu funeral 

O seu fu nt ral fo i muitissimo concorrido. 
O clero ~epre~entado em grande numero 

realizou as ultimas cerimonias sob a presiden· 
eia do d igno Arciµ reste. O povo c.:> rreu em 
111 assa a prestar a derradeira homer.agem ao 
seu ex.abade, e as meninas da Cruzada, em 
<l uas ah s, ostentando ramos de saudades pres· 
tavam guarda de honra aquele que as int·odu· 
zi ra tempos an tes no g:emio da Ig reja. 

Que o put re i:adre descance em p'1z. 
A ' familia enlutada o nosso cartão de 

pezo mes. 

«O ES~UZE~DE~SE» 

P 1 L D T 
Hoje a melhor marca. Sintonização exent,1 de ruídos. Tonalidade, 

selectividadc e sensitividade insuperaveis. 

Oiça V. Ex.ª uro receptor PILO 'r e 
não quererá outro. 

5 lampadas-ondas : medias e longas I.500.'tt!OO 

3·5ºº"ºº 8 lampadas-ondas : extra-curta, curta, media e longa 

Peça demonstrações ao agente: 

.José Olirnpio Barreiros 
RUA DE S. FRANCISCO-E AR o E Los 

João Romano Torres & C.ª-70-Rua Alexandre Herculano, 76-1.ISBO .~ 

Acaba de sai1~ o 1.8 voluine 
~&ESOOC::SWCS:~ ec::swc::sevLSWCSCCESCcc::swe:::scec::seec::s / 

A Coleção 
PORT-UG_AL 
HISTÓRICO 

representa urna HISTORIA DE 
POElTUGAL 

e um completo DOCUMEN1"'A­
RIO da HISTO­
RIA PArfRIA 

EDIÇÃO ILUSTRADA 

Acaba de sair o l. · volume intitulado: 
' 

Fundação de Portugal 
(Tempos prirnitiv s, Con?ado de Port~gal 

e reinados de D. Afonso Henriques a D. Alnnso III) 

l O 2: volume, sairá em J alho: 

Organisação de Portugal 
(Reinados de D. nenis a D. Fernando) 

Cada volun1e artisti- ID$D a 
camente cartonado 

'1ende-se na Livraria ESPO.ZENDE"°SE 

<( -a: 
1-
<( 
a.. 
<( 

~de .Jonllo de 1934 

' Já principiaram os trabalhos 
de des,i:;soreamento na doca des­

. ta \·ib , dando assim trabalho a 
muitos braços. 

Classificadores 
""V'e:n.::te:rn-se :n.ssta. TY P . _____ ... ____ _ 

jornal ilustrado da mulher 
D irectora: H E L E N A D E A R A G A O 

CONDIÇôES DE ASSINATUR.d. 

CO~TIENTE E ILHAS 

I 3 numeras 
26 " 

ULT RAMAR 
:i6 numeras 

E '>TRAGEIRO 

26 numeras 

Para assinar a cFémina» basta envzar um 
posta? a Hetcna de Arag'lo, Travessa da 

Condessa do Rio, 27, - L ISBOA. 

R edacç&o e Admin istraçã<': Travessa da 
Condessa do R io, 27.-LISBOA Te!. 213980 
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CONFEITARIA PRIMOROSA 

Vinho especial 
1. a qualidade 

Garrafão de 5 litros 
Ese. 2$0 U 

Joel de Magalhães 
DEDICO 

CONSULTAS 
Em Espozende das 9 ás 12 

e em Fão das r 4 ás r 5 
e meia horas 

ii~~~~~~~~~~~ 1 NOVIDADE 1 
~ ESPOZENOE 1 
~ ATE 1258 ~ 
~ ';J 
'.?.; 1• o r "iJ 
'.?; Baptista de Lima ';J 

~~~~~ ~~~?:~ 
~ D ivagações históricas, 1 vol. de 72 1 
~ paginas, 3 escudos. ~ 
~ Pelo correio 3$30 ~ 
f(L E dição da Livraria ESP OZEN- ~ 
J:t'j DENSE-E>pozende, a quem de· ~ 
~ vem ser fe itos os pedidos. ~ 
1(1. A' venda na Papelaria Mi:an- IJ 
~ da, L·ugo da Calçada,BAR CE LOS. ~ 

~~~~~~~!~~~~~ 



A. l\foreira dos San los & Irn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICO$ 

Roa Iloa Emygdio l\"av:~rro-Espozende 

Esta casa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, de1frado a ter comprado grandes quantidades antes da 

ultima subida de preços. 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEC!AL, e camaras d'ar, 
c1ue é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside­

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

E~ta easa., éa oniea ''êste gén~ro, neste eo--­
eelbo, que ~ah;; barat.o vt~nd~ t~ melhor ~·wrve. 

'' =-DE-= 

H.a111iro d_'Alr11eida (~abr;1l 
P 1• a f> a d o 111 o n i e i p i o 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos ::ios Senhores revendedores. 

Pastelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 

"~esta casa encontrará V. Ex.ª sempre frescos os autenticose e afamados 

~ • PASTEIS D.A OLA.RINJ:-3:.A • 

Correspondente d•~ §cgoros. 

1 1
1 U1na das m~·lhores nu1reas / T , que se tem aprest~ntado 110· mereado da 

I , I T. §. 1". é a 

1 S 1/ Atwater Kent Hadio 
• 1 

1 
_l>adrão-Oiro do Radio 

1 

F /: 
1 ,1 

Onça ''. um receptor :IG3 que emita 
apenas 1 .G~o.soo e faça o seu j11izo 

§oaterhetcrodino de .i laUIJladns 
com 0111 altifonio eleetro-11inan1i­
·~o {e grande are·a vibt•atoJ•ia, a­
prest~ntado 11'001 elegante movei 
de uo~ueir~' raiada. 

O .A.G~•:N'.Tn '.N'Ol G08CELH'O, 

MA~l-EI, (i():.\fES PE.TETRA-FÃO 

~de Junllo de 1934 

@s,71,s.,. __ :u :--&!3~1k-- :1~:;"r , ~-s.~--=![ ,d J 

; Farn1acia %cOS~fAM 
m C""nti~n Farmaeia Central) i 
~. D::.: :.~~::::~~:~n::~::

0

r:~::~oo ~ 
Il.U publico esta antiga e acreditada farmacia rw 

ill onde se encontra grande sortido de produtos ~ 
quimlcos e fiu·maccnticos 

\< ~ 

ITt,.,~, ~1 r Aviamento de receituario medico, com todo o 
escrupulo, a q ualqGer hora do dia ou da noite. 

--·--··-·--···-·· ····-·-···-····---
fID Curativos e iojecções.-Preços modicos. ijf 
lJ!1 Pre:drir esta farmacla é ter a certeza de ser bem servido em preç.os e qualidade~ [h 
~~~~~m~ID~~~~m~m~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:• 
l~l - - - .. -- -- -· ···- - -- - - - --- - - ---- --1~1 

1~ FA~INHA PEITORAL FERRUGINS OA l~l 
I~ A mais barat:t ele to1fas as Fa1·inhas e a mais I~; 
l~1 recomendada pelos Jledlcos !~] 
I~· ,~! r:;:,.11 A unica conhecida como mai~ eficaz para restaurar as forças, ~ 
l~I dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
l~i CREANÇA, ADULTO E CONVALESCENTES [~j li A' venda em todae ae Facmáciao, -- !:>EPOSITO GERALEJ\I li 
l~l Drogarias e Merciarias - BELEM I~: 

15 ~-~-~· m_á_e ~a . ~ ~-ª ~ ~-~_:_ __ F i I _h_ ~ .. ~~~ 
!ll~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ll)I 

... i*ªª ..,, 

P aftnetes correios a sahir de tLeixões 

HIGHLAND MONARCH em 29 de ::IIaio p:ira Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja­
neiro, Srntos, Muntev1deo e Buenos A yres. 

HIGHLAND PRINCESS <:m 26 -ie Jnnbo para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres 

HIGHLAJ\'D em ·,+de Julbo para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideoe Buenos Ayres. 

~· · rEstes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e 1nais os pa(1oetes: 

-· ALMA:\'ZORA em 22 de Maio para S- Vicente, Pernambucu. P.io de Janeiro, Santos 
~ 1 Montevideo e Buenos-Ayres 
'~ HIGHLAND ::110"TARCH em 30 de Maio para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro 
'\ Santos, llfontevideu e Buenos Aires. 

\ ALC::ANTARA em 5 de Junho ;>nra a ::\ladeira, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
,ni Montevideo e Buenos Ayres 
:fl Na agencia do Porto podem os srs. nassageiros de 1.ª classe escolher os be-
>.~ liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECO::IDIEXDA-p i\IOS TODA A A~TEClPAÇÃO. 

~~ Oil'iq11· 1io,; nnicos agente.~ no norte de Po1·tugal: r: . ' . 
•/. -:C-~][":r ~ c:o. •" 
tt~ L \1, llUA DO l 'IFA 'HI~ íl . IJE'llllQUE.--PORTO 

~l 011 aos se11s COl'l'espondentes na.'{ pl'ouinciLis. 


